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N ' 1. As chamadas escolas normais sao, entre nos, pela sua 
na A finalidade legal, instituiçoes destinadas a preparar professores.

I 
É verdade que, na pratica, bem poucas existem capazes de 

. .!..— cumprir integralmente essa d1f1c1l missao. 

Nao consideraremos, entretanto, os problemas gerais rela 
tivos a organizaçao das escolas normais, embora se prendam, todos 
eles, intimamente, ao problema das "relaçoes entre o ensino das 
materias e a pratica do ensino", para nos atermos, tao somente,ao 
estudo, da tese parcial que nos foi proposta. ' 

Subentenderemos, portanto, a hipótese de uma escola nor— 
mal com organização adequada e eficiente, dotada de cursos, que 
representando, embora, um esforço diversificado por todas as se,- 
çães necessarias, se animam de uma vigorosa unidade de fim —- a 

preparação profissional do professor, e, se integram harmônicamen 
te na pratica do ensino, que é o eixo central dessa preparação. 

Z. A diferença fundamental entre a escola de cultura ge- 
ral e a escola de cultura profissional, está, como acentuou o 

prof. James Russell, diretor do Colégio de Professores da Univer- 
sidade de Columbia, em New York, em que o ensino, na escola pro - 
fissional é dado do ponto-de-vista do,interâs_ed _a prºfissãº, e 

na escola de cultura geral e ministrado do ponto-de-vista do in — 

ierâaseinisleginaldº indirídng 

3. A seleção, organização e constituição dos cursos se- 
rão, assim, profundamente modificadas, de acordo com a finalidade 
da escola. A mesma matéria, dada em uma ou outra escola, determi 
nara cursos totalmente diferentes. A matematica, por exemplo, se 
ra uma, se a escola visar ministrar cultura geral, e muitas ou— 

tras se a escola destinar-se a aparelhar alguem para as mil e uma 

profissoes que tiverem na matemática um de seus instrumentos de 
trabalho. A direção e'o conteúdo dos cursos profissionais de ma— 

tematica serao tantos quantos essas profissões.



Z. 

U. Temos, pois, que, se a "escola normal" for realmente 
uma instituição de preparo profissional do mestre, todos os seus 
cursos deverão possuir o caráter específico que lhes determinará 
a profissão do magistério. 

5. Essa profissão envolve, porém, uma grande variedade" 
de trabalho. Lancemos um simples golpe de vista sobre o ensino 
dos primeiros anos primários, o dos anos intermediários, o espe- 
cializado primário, todas as eSpecializações do grau secundário, 
profissional e superior, e teremos de logo uma idéia de como é 
vasto e complexo o campo de ação. Cada um daQueles tipos de en— 

sino exige, necessariamente, cursos adequados para o preparo dos 
reapectivos mestres. 

6. Dado, ainda, o caráter da profissão do magistério —— 

que é mais uma arte do que uma ciência -- não se pode preparar o 

professor senão por meio do aprendizado direto. A pratica do en 
sino e, portanto, o centro de sua preparação, a que se devem su— 

bordinar, e a que devem servir, todos os demais cursos do progra 
ma . 

7. Tal programa deve compreender, de modo geral, cursosI 
das seguintes especies ou naturezas: 

A. Cursºs gº gundamentºs prºiiggignais - em que se de— 

vem incluir os que oferecem conhecimentos gerais e 

preliminares para a atividade educativa, como de biº 
logia educacional, sociologia educacional, etc.. 

&ns %%, t' prºfissiºnªl—em 
que se devem incluir todos os que fornecem o materi— 
al e conteúdo propriamente ditos do tipo especial de 

ensino, a que se destina o estudante —- como os cur— 

sos de matérias de ensino, em geral, ou da matéria 
de ensino especializado. 

C. gnzggs ge_jntggrªgâº_pgg£jsgigga] - em que se inclu- 
em todos os cursos de técnica educatiVa ou de filosg 
fia ou cultura geral educativa, que ministram os ele 
mentos cientificos dos métodos, a sua prática e, ain 
da, a cultura geral relativa à profissão, como os 

cursos de psicologia educacional, de testes e medi - 
das, de administração, de tecnicas de ensino, de fi- 
losofia e história da educação e de observação, par- 
ticipação_e pratica de ensino.



3. 

8. É evidente, que nenhuma escola podera conseguir dar 
aos cursos a orientação profissional nítida e absorvente que aci- 
ma se recomenda, sem se ter aliviado de quaisquer cuidados com a 
cultura geral basica, idêntica à que é exigida para os cursos uni 
versitarios. ' ' 

9. Todos aqueles cursos profissionais se devem desenVOl— 
ver, portanto,.em torno do objetivo especial de preparo do profe; 
sor, preparo naturalmente diferenciado, conforme seja o do profe; 
sor primário ou do professor secundário. No preparo dos professª 
res primários, conforme o desenvolvimento do sistema escolar, ha— 

vera ainda diferenciações quanto aos professores dos três primei— 
ros anos, ou dos intermediários ou dos professores especializados. 

lo. Sobretudo no ensino primario, os cursos de observa - 
N . n I 

_ . . . çao, partic1paçao.e pratica do ensino devem constituir o centro 
do programa total. 

ll. Ésses cursos de observação, participação e pratica 
de ensino se iniciam, geralmente, no segundo trimestre ou no se - 
gundo semestre, conforme a organização da escola e a extensão do 
período de preparação do mestre. 

Todos os demais cursos devem Visar preparar o estudante 
para realizar esse tirocinio de estudo e pratica do ensino, com 
a maior economia e eficiência possíveis, por isso que é aí que 
ele conquista definitivamente o comando da arte de ensinar. 

12. De modo geral, o caráter profissional desses outros 
cursos representa já uma aproximação consciente do ponto-de-vista 
da prática do ensino, havendo, assim, permanentemente, em todos 
eles, o desejo de servi—1a.

A 
13. Como interesse mais imediato de nossa tese considere 

A , ' 
_ _ mos dentre esses cursos os cursos de materias de en51no ( cursos I , , _ ' . de conteudo profLSSional)(1). As materias, nas escolas normais, 

, 
(l) Chamamo-lqs, assim, de_gu2§g§ porque o conceito de cursº implica toda a serie organizada de atividades destinadas a condu- zir & aprendizagem de conhecimentos, habitos, tecnicas ou prati — 

cas de ensino., Ora,a observaçao, participaçao e pratica do ensi- 
no sao suscetíveis de serem organizadas, e assim o sao nas boas 
escolas normais, em que ja perderam, inteiramente, o carater aci— 
dental e empírico de que ainda se revestem em algumas escolas na cionais.
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não devem ser ensinadas com o carater do ensino de nivel secunda — 

rio, nem com o caráter especializado do ensino de nivel superior 
ou universitario. São ensinadas do ponto-de-vista da profissão do 
magistério. Se o grau dêsse magistério e o primario, os cursos de 
materias serão cursos especiais em que se ministre o conhecimento 
da matéria apropriada as crianças de escola primária, e o conheci- 
mento das dificuldades dessas crianças em aprende-la, dos métodos 
especiais de organiza—la, desa—la e distribui-1a para o ensino, e 

sempre que possivel, da historia do seu desenvolvimento e da sua 
função na educação da infância. 

lu. Em essência, a organização de um curso de materia mi— 

nistrado do ponto—de.vista do seu ensino, em determinado grau esqg 
lar, devera representar, sobretudo, um trabalho de seleção dos pon 
tos que são atacados pelo ensino naquele grau. 

Imaginemos que se trate de geografia. O preparo de nivel 
superior ou universitário de um eSpecialista em geografia, com - 
preendera cursos de Historia, Sociologia, Economia Política, Meteº 
rologia, Geologia, Biologia, Física, Química e outras ciências. 

Ésse eSpecialista, que poderá ser o professor de geogra - 
fia de uma universidade onde se preparem professores de escola no; 
mal, deverá dar cursos especializados para futuros professores de 

geografia, incluindo elementos de todas as ciências em que se pre— 

parou, tendo em vista o que vai ensinar o professor da escola nor— 

mal. 

Por sua vez o professor de geografia em escola normal de- 
vera dar um curso em que entrem elementos do seu curso especial de 
geografia e de todos os demais cursos que completaram o seu prepa— 

ro —— como Psicologia Educacional, Sociologia Educacional, Histo — 

ria, etc.. 
E o aluno dêsse professor -- o futuro professor primario 

-— dara, por sua vez, na sua classe primaria, o ensino de geogra - 
fia em um curso onde se incluem os conhecimentos obtidos no seu 
curso de geografia e mais em todos os cursos que lhe tiverem com — 

pletado o preparo especial de mestre primario.
A 

Se quizermos representar esses diferentes graus de sele - 
N I I I A ' 

çao, em um grafico, poderiamos figura—lo desse modo: V. grafico 
n. 1.
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O diagrama junto representativo do elemento de seleção que 
concorre para a constituição de um programa profissional de geogra— 
fia na escola normal, demonstra a feição complexa dos cursos de ma- 
térias do ponto—de-vista da profissão do magistério. Selecionado , 
assim, o conteudo do curso, resta ainda completa-lo com os proces - 
sos e técnicas de ensino, com a sua graduação para as crianças das 
diferentes idades e com os Seus interesses e dificuldades especifi- 
cas. 

15. Organizado, porem, o curso da matéria, tendo—se em via 
ta todos esses elementos, o cuidado do professor deve voltar-se pa— 

ra articula—lo com os demais cursos, pela unidade de orientação e 

pela simultaneidade do seu progresso e desenvolvimento. Na articu- 
lação e ajustamento com a pratica do ensino, o cuidado deve ser 
maior e deve concretizar-se em uma serie-de praticas altamente re- 
comendaveis. 

16. A prática do ensino é hoje, geralmente, feita dentro 
de planos uniformes e graduais, compreendendo —- ºbservªçãº do tra- 
balho escolar, participaçãº nesse trabalho e prática afinal do mes- 
mo. 

A observação e a participação tem por fim familiarizar gra 
dualmente o aluno com o trabalho de claSSe, bem como lhe proporcio- 
nar a demonstração pratica de métodos e processos recomendados nos 
cursos de materias. A observação e participação acompanham parale- 
lamente os demais cursos dos outros departamentos. 

O período final de prátigª envolve a responsabilidade da 
classe e & ministrada no antepenúltimo periodo do curso. 

r . r . . 17. Recomendariamos os seguintes principios orientadoresI 
de um programa de pratica em uma boa escola normal: 

1. O horário para observação, participação e pratica 'deve 
ser organizado regularmente, dentro do plano de estudos 
de aluno e de trabalho dos professores; 

Z. a observação e participação deverão servir para familia 
rizar o aluno com os processos escolares, bem como per- 
mitir o trabalho equivalente ao de laboratório para os 
cursos de teoria, métodos e matérias;
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3. a observação, participação e pratica devem ser planeia 
das e organizadas de um modo gradual e progressivo em 

relação & marcha dos demais cursos, começando no segun 

do período escolar; 

h. as lições de demonstração devem ser combinadas com os 

professores da escola de prática, bem como de modo ge- 

ral os períodos e assuntos de observação, para Que se- 

jam êsses aspectos da prática de ensino mantidos na 

mais alta eficiência; 

5. para que o estudante tenha uma experiência continuada 
e progressiva em todos os aspectos do trabalho escolar, 
a observação, participação e pratica do ensino devem 

obedecer a planos cuidadosamente organizados, de modo 

que todos os alunos percebam nitidamente as diferentes 
fases do processo escolar e tenham, no ultimo periodo, 
pratica suficientemente longa do trabalho de classe. 

18. O chefe de prática do ensino, que deve ter o completo 

controle das escolas de prática, e os demais chefes dos departamen 

tos de cursos fundamentais, cursos de matérias e cursos de educa - 
ção (conforme a escola mantenha êsses departamentos ou outros me- 

nos ou mais amplos), devem constituir, com o diretor da escola um 

"gabinete" que dirija o ensino, na sua parte técnica e administra— 

tiva. 

19. Fixadas a política educacional da escola e as diretri 
Zes educacionais de todos os cursos, organizados os programas para 

cada tipo diversificado de professor que se deseja preparar, êsse 

gabinete continuará a se reunir constantemente para acompanhar, a— 

justar e corrigir o desenvolvimento geral e especial dos progra - 
mas.

' 

20. Essa direção devera ser altamente democratica, sendo 

ouvidos sempre os professores de todos os cursos, que, como espe
' 

cialistas, tem o direito de opinar em tudo que disser respeito à 

orientação e à marCha do ensino. 

21. Além dessa direção por intermédio dos chefes de depar 

tamentos, pela qual se delineia a marcha geral do ensino, e todo 

êle se ajusta em uma séria unidade de objetivos, entre o chefe de 

JK..
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l I . 

A ' ( 

pratica, os seus assistentes e os professores de materias, deve ha— 
A N 

ver uma perfeita correspondencia de açao, para ainda mais proveito— 
N ! ! 

sa coordenaçao dos cursos de materias com a pratica de ensino. 

22. De modo geral, a coordenação dos esforços de todos os ' ' 
departamentos e o departamento de pratica do ensino sera obtida com 

v .ª . * . « . ! . 
a obedienCia as seguintes sugestoes ou principios: 

PLI'p'S Gr—‘t' _ 

l. 

Z. 

3. 

LL. 

Deve haver uma compreensão perfeita, por parte de todos 

os professores, dos objetivos fundamentais da escola; 

cada departamento ou seção deve ter conhecimento do 

que cada um dos outros departamentos ou seções está 

realizando, ou se esforçando por realizar, e principal; 
mente do que o departamento de prática Vai realizando; 

todos os cursos devem ser aticulados com o trabalho de 

prática e devem todos os professores se empenhar para 

daranmior contribuição possível ao preparo prático do 

aluno; 

a orientação das escolas de prática do ensino deve ser 

combinada entre o diretor da escola, o diretor de prati 
ca e os professores das escolas, e os chefes dos demais 

departamentos. 

l. 

2. 

3. 

LL. 

Todos os cursos devem ser discutidos nos seus objetivos
A 

e nos seus programas, perante todos os professores, pe- 

los que os vao dar; 
' _ 

... I 
os cursos de materias, teoria de educaçao e metodo ou 
' N 

tecnicas devem ser ilustrados com liçoes demonstrativas
I 

nas escolas de pratica; 

os professêres dos diferentes departamentos devem ter 
constantes conferencias com os professores das escolas 

de prática para organizarem mais efetivamente a prática 
das teorias e métodos ensinados; 

todos os cursos devem ser dados tendo—se sempre presen- 

te o fim primordial da escola —- preparar o magistériox 
—— reconhecendo—se que o teste definitivo dêsse preparo 

esta na pratica do ensino;



5. 

7. 

9. 

10. 

ll. 

23. Seriam essas as nossas sugestoes, dadas abreviadamente, 

8. 

A I 
cada um dos professores podera tomar a si a reSponsabi- 

I ' I . lidade de mn.ou mais alunos na pratica do ens1no, pro- ! A ' \ curando auXilia—lo especialmente no exito dessa prati — 

ca; 

o programa de observação, participação e pratica do en— 

sino deve ser conhecido em detalhe pelos professores de 
matérias, que devem acompanhar o desenvolvimento dessa 
prática; 
os programas das matérias bem como as particularidades 
da sua execução, as novidades aparecidas nos diferentes 
campos especiais dessas materias, os livros novos, etc.,I tudo deve ser comunicado ao departamento de pratica de 
ensino, para orientação dos seus cursos; 

conferencias entre os professores de um e outro departa 
mento devem ser constantes, para efeito de troca de i— 

deias e de vistas, bem como fixação de plano uniforme 
de trabalho; 

o professor da materia deve fornecer, a respeito de ca— 

da aluno, indiCaçoes precisas do estado dos seus conhe— 
cimentos e do grau de eficiência ou ineficiência que de 
ve ser esperado do seu trabalho na prática; 
os professores de prática devem enviar aos professores 
de matérias relatorios circunstanciados a reSpeito de 
cada aluno e do modo por que marcham os seus trabalhos 
de prática; 
além dessas conferencias entre os professores, devem os 
mesmos manter contato, por meio de conferências indivi— 
duais, com os alunos, a fim de melhor se examinar, e re 
mediar ou estimular o trabalho da prática. 

A: A ! limitada como foi a extensao deste trabalho. O proprio enunc1ado 
da tese autorizou-nos a pressupor a organizaçao da escola normal pe 
lo tipo de seções ou departamentos de ensino, bem como o desdobra— 

A A A mento do plano de preparo de professores pelos tres setores funda — 

& » ' . mentais -- curSOS tecnicos de educaçao, cursos de materias de ensi-I 
no e cursos de pratica de enSino. 

an. A escola de professores do Distrito Federal acha—se qr 
ganizada por êsse plano. 

CEPE/1962 
ima.


